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Abstract. This study test the aerophotogrammetric system UltraCam XP to identify the carbon dioxide sink by 
vegetation in an urban area of Águas Claras, DF. This city is one of the biggest areas under construction in a 
Latin America. The adopted methodology was the CO2flux spectral model, by Rahman et al. (2000) that 
integrate the NDVI and sPRI. The results showed the urban area have much non photosynthetic than active 
vegetation. We identify other problem with the geometry of illumination. In shadow areas the results present 
high photosynthetic activity and in lighter areas, less activity. This problem is caused by sPRI that measure the 
light use efficiency in a photosynthetic process. We stimulate new studies to better understand the urban 
vegetation behavior. 
 
Palavras-chave: NDVI, sPRI, Carbon Dioxide Sink, NDVI, sPRI, Sequestro de Dióxido de Carbono.  
 

1. Introdução 
A Região Administrativa de Águas Claras, localizada a 20 quilômetros do centro de Brasília, 
foi a vigésima região administrativa a ser estabelecida no Distrito Federal do Brasil. Projetada 
pelo arquiteto e urbanista Paulo Zimbres, começou a ser construída na década de 1990, sendo 
classificada como região administrativa a partir de 2003 por uma Lei Distrital. 

A área urbana, objeto do estudo, apresenta uma área de 9,3 km² e apresenta-se com 
elevada concentração populacional, com cerca de 60 mil habitantes. Contando com 415 
edifícios habitados, 158 em construção e 458 lotes livres, totalizando uma amostragem de 
1.031 lotes (constantes do projeto original da cidade), podendo ter prédios de até 28 andares, 
caracterizando um dos maiores canteiros de obras existentes da América Latina, segundo o 
Informativo sobre Águas Claras de 2009. 

A cidade possui um parque com uma área de aproximadamente 0,66 km², com uma 
pequena reserva de mata de galeria, que acompanha os pequenos cursos d’água que cruzam o 
mesmo, e dois pequenos lagos. O parque possui algumas árvores frutíferas, plantadas por 
antigos chacareiros que ali habitavam antes de sua implantação. Recentemente foram 
plantadas no parque 1.500 mudas de árvores do Cerrado, que fazem parte do Programa de 
Arborização 2009/2010 do Departamento de Parques e Jardins-DPJ da Novacap 
(http://www.novacap.df.gov.br). 

É importante ressaltar que a falta de arborização gera problemas como a baixa taxa de 
evapotranspiração e de interceptação de parte da água da chuva, além do sombreamento do 
solo diminuir, consideravelmente, a absorção da radiação solar excessiva que, sendo reemitida 
promoveria o aquecimento do ar. 
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Figura 10 – Análise da geometria de iluminação sobre a determinação do CO2flux. 

 
4. Conclusões 

O presente estudo permitiu inferir o quanto a especulação imobiliária tem interferido no 
verde urbano da Região Administrativa de Águas Claras. 

O modelo de Rahman et al. (2000) mostrou-se eficiente para medir o comportamento 
fotossintético da vegetação nas diferentes faixas. 

A câmera UltraCam XP, apesar dos problemas salientados, mostrou-se uma ferramenta 
poderosa para esse tipo de modelagem espectral. 

Novos estudos devem ser incentivados para que as autoridades competentes fiquem 
atentas à necessidade da preservação de elementos de qualidade ambiental urbana como um 
dos aspectos importantes das políticas públicas para áreas em expansão, como Águas Claras. 
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